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INTRODUÇÃO
Os marsupiais (Didelphimorphia) compreendem a quarta ordem mais diversa de mamíferos no Brasil, com 66 espécies conhecidas. No entanto, ainda existem inúmeras lacunas em relação a riqueza e a distribuição das espécies que ocorrem no nordeste do Brasil, principalmente os biomas Caatinga e Cerrado (Carmignotto et al., 2012; Gutierrez e Marinho-Filho, 2017; Carmignotto e Astúa, 2022). Nesse sentido, este trabalho teve como objetivo identificar as espécies e realizar uma compilação da distribuição de marsupiais para o estado do Piauí, uma das áreas ainda pouco pesquisadas do país.

MATERIAL E MÉTODOS
A pesquisa por registro de marsupiais para o Piauí foi realizada por meio de palavras-chave em bases de dados como Google Acadêmico, SciELO, ScienceResearch e Periódicos Capes como "Marsupial", "Marsupials", "Piauí", "Marsupial fauna", "Caatinga", "Cerrado", "Savanna", "Dry diagonal".
A compilação também foi construída com base em material depositado na Coleção de História Natural da Universidade Federal do Piauí (CHNUFPI) e empréstimo do Museu Nacional (MN). Para a identificação taxonômica do material, foram utilizadas chaves dicotômicas importantes como Gardner (2008) e Faria, Lanes e Bonvicino (2019). Bases de dados online de outras coleções científicas, bem como bancos de informações online sobre a biodiversidade como SiBBr, GBIF e SpeciesLink também foram consultados para verificar a existência de pontos de ocorrência das espécies. À medida que as informações eram compiladas, dados como o local de ocorrência eram utilizados para confecção de mapas de distribuição com auxílio do software QGIS.
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Doze espécies de marsupiais distribuídas em dez gêneros foram registradas para o estado: Caluromys philander (Linnaeus,1758), Cryptonanus agricolai (Moojen, 1943), Didelphis albiventris Lund, 1840, Didelphis marsupialis Linnaeus, 1758, Gracilinanus agilis (Burmeister,1854), Marmosa murina (Linnaeus,1758), Marmosa (Micoureus) demerarae (Thomas, 1905), Marmosops sp. Matschie, 1916, Metachirus nudicaudatus (É. Geoffroy St.-Hilaire,1803), Monodelphis domestica (Wagner, 1842), Philander opossum (Linnaeus,1758) e Thylamys karimii (Petter, 1968).
 A diversidade levantada representa cerca de 18% das espécies de didelfídeos que ocorrem no Brasil, e 60% da diversidade encontrada no Nordeste do Brasil (Abreu et al., 2022). O levantamento revelou ocorrências em 29 municípios do Piauí, apenas 12% dos municípios do estado. Das espécies listadas, Didelphis albiventris foi a com maior distribuição, sendo ocorrente em 17 municípios do total, seguida de Gracilinanus agilis, e Mondelphis domestica, espécies com uma ampla distribuição no Brasil (Oliveira, Gonçalves e Bonvicino, 2003; Melo e Sponchiado, 2012; Sousa, 2005; Costa- Pinto et al., 2022).
Dentre as espécies aqui compiladas, cinco tiveram uma expansão quanto a distribuição geográfica já conhecida no Brasil. Com base nos dados, propomos novos limites para distribuição de Cryptonanus agricolai, Caluromys philander, Didelphis marsupialis, Metachirus nudicaudatus e Thylmays karimii. A espécie C. agricolai foi a espécie que apresentou a maior expansão da sua distribuição geográfica conhecida com 7% (156.359,726km²), enquanto que D. marsupialis teve o menor aumento com apenas 0,41% (41.643,743km²).

CONCLUSÕES
Nossos resultados mostram um importante aumento na distribuição geográfica para pelo menos quatro espécies de marsupiais e, como esses registros são de dados não publicados, fica claro que há informações valiosas e desconhecidas que podem revelar uma diversidade oculta por meio da avaliação do material presente em coleções de mamíferos e do trabalho de campo nas lacunas amostrais existente no Piauí, reforçando ainda mais a necessidade de esforços amostrais do Piauí.
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